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bUCTR CDnTRR um FhRGEhbD
Promovida pela «Liga

de Hygiene Mental>' e

apoiada por alguns gover­
nos .estadoaes foi effec­
tuada em todo o paiz, na
semana passadq,' in tensa
campanha contra o alco­
olismo, o terrivel mal que
degenera raças, esphace­
la lares, protege crimes,
corroe organismos.

.

Aquella semana' fOI de­
nominada «Semana Nacio­
nal contra o Alcoolismo»
e, no seu decorrer, pela
imprensa ou em conferen­
cias publicas, em prelec­
ções nas escolas e em

esclarecimentos de toda
especie, ficaram demons­
trados os terriveis . eííei­
tos do . venenoso toxico:
o aleooI.
k iniciativa da Liga de

Hygiene Mental merece,
sem duvida; o apoio de
todos os brasileiros bem
intencionados. Os seus

fructos poderão ter sido
nullos, este anno, quando
ainda o POyO não se acha
preparado, por falta de
propaganda, para conce­

der a devida attenção ás
vozes autorisadas que en­
tram a clamar contra o

mal. Com a continuação
dos tempos, porem, arre­
girnentados que sejam os

meios de 'combate, desper­
tadas as attençQes ador­
mecidas, a campanha pro­
duzirá fatalmente provei­
tosos resultados.
O alcoolismo precisa seF

combatido intensaménte,
implacavelmente. A sua

. acção calamitos? e nefas-

dendo, porem, dizer, o que Mal-fi. _'nrrftrft�n que. F"lIronl·" O"hOfiem"andamaoambuzio
succedeu com os restan- tl nu u U�M " &U Y Uma correspondenciateso A lista de passagei- da Europa diz que o sr.

ta deve ser reduzida, quan- ros também não poude Um cánnibal que devorou duas mulheres, dois Arthur Bernardes não se

do não possa ser extin- ser fornecida porque a .

homens e duas crianças. acclimou bem no Velho
cta de vez. Com a siphi- Agencia ainda não a pos- Mundo. Está muito aba-
lis e o jogo forma o al- sue. Da ltalia viajava no o «CorreioMineiro», de Bel- raizes para ceiarmo� eu, de

tido, com a phisionomiavapor como passageiro o lo Horizonte, publicou ha dias surpreza, o matei. Deste comi
coolismo a trindade ma- , "c' ,.

a narrativa dos crimescommet- pouco, pois fui preso dois di- envelhecida e sempre mui-
cabra que maiores males professor Gigli, director

tidos em Salmas, naquelle Es- as depois, to pensativo. Indagado so-
traz á humanidade. Para do Instituto Geral de Es- tado, em .fins de 1890, por Cle- Foi "o ultimo que matei. bre o seu regresso para
se obter a' victoria con- tatistica da ltalia, que vi- mente Vieira -um cannibal -E a carne humana tem

B 'I ' duqueha B 'I re 1'<: di que devorou duas mulheres, bom gosto «seu» Clemente?-.O rasi respon e
.tra o VI'CI'O mister se to r- n ao f rasi a L ar 1-

t da podia-

f' dois homens e duas creanças. perguntou o visitante, por emquan o na '
•

na uma campanha longa, versas CGn erencias.
Não se trata de um enredo -Não patrão E' muito ado- dizer a respeito. O trem

duradoura, que.eduque as

O SA C R O OT E
de um mm americano. A nar- cicada. As unicas cousas que que o transportou para

novas gerações na repug-

.

E ratíva que o matutino de Bel- e�colltrei �e melhor foram os Hamburzo chegou naquel-lo Horizonte publicou; é a' miolos, a língua e o tutano.
,

t:> 1
, •nancia ao mal. A escola E' o homem mais sacrificado, odiado, expressão da verdade, Cle- Mas essa carne faz mal ás la CIdade com vinte mi-

e a imprensa serão sem disfructado, maltratano e peor pago mente, depois. desses crimes tripas, 'pois soífrí uma peque- nutos de atrazo, o que
duvida os baluartes so- Não é synonímo de advoga- horrorosos, foi preso pelo de- na díarrhõa durante os dias raramente acontece ali.
bre que se assentarão do, de engenheiro, de proãs- legado de policia capitão Au- que comi carne de gente. N d b r h _sional, de mandrião, de nego- relíano Caldeira Brant, e foi Assim que fui preso e deixei O esemr a�,qu�. o. o
esta benemerita campa- ciante, como homem devota- hospede das cadeias de Salí- essas comidas, logo sarei. mem, por um motivo inex-
nha. ,

do a Deus, dotado de altíssí- nas, Grão Mogol e Ouro Preto. -E corno o sr. pr�parav!l plicavel, tomou um carro
O combate violento e ma autoridade' espiritual, é o Um verdadeiro monstro que a carne para ser comtdn? de praça quando estavam

enérgico visando trucidar pastor das almas, pae e mes- acabou matando os proprios -Era sempre assada ou co- r t "

'

t
.

- ífici-tre da relígíão no "meio do convivas de seus banquetes sida, com muita pímenta.. a 1 :-C::. au OmOveIS o J.
num repente um mal tão povo, por quem tudo sacrifi- macabros! Clemente, encostado ás gra- aes a sua espera. Momen­
profundamente arraigado cou, mesmo aquillo que ho- Damos em seguida uma en- des, mostrava-se satisfei.to, em tos, após, entretanto, elle
entre o povo não poderá nestamente constitue a aspí- trevista que o monstro conce- contar suas proesas. Adivinha e os de sua comitiva des-
Produzir os effeitos dese- ração e os desejos dQS outros. deu a um cavalheiro incumbi- nelle o seu interlocutor o de- d 't' '

paraOnde moram, a alegria lou- do pelo-Estado de Minas» .o [or- sejo de falar horas a fio sobre ceram es es c<;lrr0:'; _jados. A prova dessa as- ca e os 'divertimentos não nal- official que então se pu- seus crimes, não por julgar-se tomarem os officiaes.
serção ternol-a constata- está o padre; onde mora a dor, blicava em Ouro Preto. heràe, mas porque tinha in- Será rernorso ?
da na America do Norte, ti pranto, a desgraça, a neces- NARRANDO SEUS FEITOS teresse em narral-os com pre-

d I
' sidade, a tristeza, é chamado Perguntou-lhe o cora]oso cisão. Os jornaes continuam a pre-on e a. -rer secca», pro- ,

d eo paure. visitante si era verdade .que Alem disso, na prisão, até oceupar-se com o caso a s -

hibindo do dia para a noi te O ultimo dos operados ga- elle se alimentava de carne os soldados fugiam delle. Dahl nhorinha Noemia Nunes, rai­
a fabricação e venda "das nha mais que o padre. Ao pa- humana, Sem a mais leve per- a satisfação em conversar com nha dos empregados do com­

bebidas alcoolicas, nada dre todos pedem, ao 'padre turbação, Clemente respondeu: o seu visitante e informa-lo de meroio, no Rio, que se acha

mais fez que contribuir poucos dão e dão pouco. Não -Não só eu.como o Leandro, tudo. _ recolhida a um sanatorio em
faz dividas, porque se conten- o Basilio e outros companheí- -E não tem remorsos? 'Minas, devido a Um eníraque-

para o augmento do- fla- ta com pouco. Não ostenta ros ha muito tempo vivemos Clementenão comprehendeu cimento pulmonar e que foi
gello. Tudo quanto e pro- os' sacrificios que faz, não disto. a pergunta e retrucou: dada por um jornal carioca
hibido torna-se appetecido. pede nada, não grita contra A calma do bandido e a dís- =-Remorsos, que é isso.? como envolvida em um revel-
S

' '

1 a c!lrestia c!.a vida. posição que se lhe notava de -Não lhe fazem medo os tante escandalo, do qual seria'o mesmo uma onga Sl p!lra nao m?rrer de fome dar todas as informações, fez restos das victimas?- protagonista o aviador Sar-
campanha educativa, com se arrisca a pedlr, ,pede me- com que o seu interlocutor, -Quando olhava para elles mento de Beires, Noemia, eu­
larga diffusâo pelas 'esco- nos do que tem, aqulilo a que animado continuasse a inda- sentia, às vezes, um pavorzí- trevístada pela «Patría » disse
las, produzirá em futuro tem direit? _ .

-

gar,
'. ',' nho que passava Iogo.. . que, assim que melhorasse ví-

.

1 d 1 Todos. dispõem delle, de dia
-, Oual o fim que o obrigou -Dorme socegado? ria demonstrar a sua honesti-,proxuno; os resu ta os a -

,e d� noite, para qualquer ne- apratícar actos tão.barbaros? -Decerto, patrão e porque dade e pureza.
'

.

mejados. E' isso O que cessIdade e todos pretendem Clemente, com o ar mais não?.' O aviador Beires telegra-
pretende a Liga de Hy- receber delle. angelical do mundo respon- -Està arrependido? nhou á Associação dos Em-
giene Mental. E a essa Não' tem horas de servit,lo e deu:

.,

-Eu nem me lembro destas pregados do Commercio, no

campanha de patriotismo
está sempre, prompto p!ll'a -Matar a fome, patrão.,. coisas a não- ser quando me Rio, dizendo serem inteira-
todos,

. Com a mesma naturalidade falam nisso. mente falsas as noticias quee humanidade ninguem po- Para toda a pratIca, �o�o o elle assim narro.u ô seu pri- Quando Clemente foi preso, lhe attribuem responsabilida-derá_ negar o seu concur· conselho, para toda a difflcul- meiro crime: . a poJicia encontrou parte de de no incidente, lamentando
so, prestar o seu auxilio dade, se recorre ao' padre. _ Estando eu em casa de Basilio guardada num gira0 é o estado de Noemia Nunes,
desinteressado e valioso. . Çomo .recompensa, o �ene- Leandro, este convidou-me já moquiada, e um sujeito para o qual affirma, sob sua

flCJado d�z que era. obrIgado para comermos um pedaço!le comendo a barriga e as per- honra, não ter concorrido.
, !11a!'el-o, si o seu tra;balho foi menino, que elle tinha morto nas do finado, com muito bom

I

.m f' d di'atamente paFa O local
mutIl, taxam-no de mcompe- numa chapada,' apanhando appetite. Engano fatal� nau paglO o tente.

,

... jatobá. Como eu estava com Este fugiu á approximação
fi;fJl' f ld

do desastre o cruzador Estudou como o advogado, muita fome não tive outro da policia, O methodo empre- Em nosso ultimo numero,na.l?rinGipessa i\�il:a a a - «Rió Grande do Sub. Ao o engenheiro, o medicp, e o recurso e �cceitei o convite gado por Clemente para ,mo- secção «Ultimas noticias do
R· 27 D 'd local chegaram tambem sel� estudo não lhe Tende ma- pela primeira vez, quear' as victimas é horrivel: Interior e Exterior», publica-10, - eVI O a uma terlalmente um. tostao e todos No dia seguinte, de volta ao pé de uma cruz fazia 10- mos uma nota sobre o factoexplosão na ca:ldeira nau- outros vapores mercantes. podem aproveItar-se delle, e para casa, encontrando uma gueirà e la deixava o resto occorrido em Campinas em

fragou naí? cost�s da Ba- Fehzmente o nUmero de pagam-�e falando mal dene mulher t!ve denuo do corpo de suas victimas. que o sr, Marcolirro Russo,
hia, a 80 milhas de Por-, pesseas salvas augmenta e espeCIalmente envergonhan- uma tentação damnada de Imaginem os nossos leitores vendo-se illudido pelo vigaris"
t S 9'0 d 'Ab h a

.

h S d' do-se delle.. . matal-a. Agarrei uma pedra quantas scenas de barbarismo ta JoãoMulatinho, assassinou�oO eguro e os' ro- or a ora. egun o 111-
.
Todos crItI?am o padre e grande e joguei na cabeça não se praticam assim, sem entregando-se a prisão.lhos, ás 21 horas de ante- formes telegraphicos esse Julgam-se sablOs, falando mal dena, Levei o corpo para ca- que se saiba onde, quando e Agora, sabe-se como este

hontem, o grande e luxuo- total ja se avisinha a 1200 delle, apresentando-o ao sa-· sa e saciei minha fome. por quem são praticadas!
.

faéto veio transformar-se em
so transatlantico italiano dos quaes 968 são passa- bor ,dos, s.eu I_llanos, troç�ndo - Passados alguns dias, emocionante drama, obra da

"Princip'essa Mafalda.»,em geiros de todas as c1as- delle como SI fosse obJecto continuou Clemente mater o Uma evasiVa. de fatalidade, A victima de Rus-
230 d

de riso:. Slmplicio e convid�i a Fran- so não fora o vigarista Mula-cujo bordo viajavam 1256 ses.e, os homens da .DepOIs que gastou a sua cisca e a Severa, que anda- Fabricio til1ho, mas o mallogradomoço
pessoas incPllsive tr.ipl,l- eqUIpagem embarcados, vl�a em prol dos outros, de� vam mortos de fome, para me Os jornaes tem publi- Leoncio Navarro do Rezende,
lação. O' governo brasi- Os yapores «Alhena», pOIS que soffreu f0l!le para ajudarem a comeI-o. cado os termos do mani- de phisionomia semelhante. a
leiro ao ter sciencia do condu.z111do 200 naufragas,

dar ,aos outrqs, depOIS de !er -Mais abominavel do que ' .

1 d'
Mulatinho,

E S passado !iurante annos os dias' o Clemente era a Francisca, a festo redIgIdo pe o cau 1- O cadaver havia sido re,CO-sinistro ordenou que 'o ",mplr tar» e o'utros, e as nOItes n.o estudo e n.o mulher que o acompanhou no lho Fabricío Vieira e man- nhecido csmo o do vigarista,cruzador «Rio Grande do cUJo numeto de naufra- trabalho, depOIS de ter arrUl- banquete macabro.
.

dado distribuir occulta- pelo carcereiro, e ja estava
Sul» seguisse. pa�a o 10- gos que :ecolheram é in- nado a saude por causa dos Horrorisem-se co.m o que mente na cidade de Porto sepultado, quando apparecell
cal ,a pr'estar sO,ccorros·. certo, e.stao nave!lando pa,-

outros, fazendo-se tudo para conta: ° criminoso: U
.

1 d I
na Delegacia de Campinas o

R
� todos, o m�ndo sacode 'os -Tendo acabado a carne mão, e no qua ec ara velho Duarte de Rezende de-O embaixador italiano ra o 10. Telegramma ofh- hombros e dIZ com desdem: é de Simplicio e não tendo eu o que o seu objectivo, ao clarando que estava conven­distribuiu á, imprensa a cialurgente transmittido dp um padre,

. que lançar mão para matar a rebelIar-se contra as au- cido de que a victima era seu

seguinte nota: «O desas- Genova pela United Press Os bebedos, os. OCIOSOS, os foine a Francisca ordenou-me toridades constituidas vi- filho devido a parecença com

tre do' «Principessa, Ma- diz. que existiam a bordo crapulas, os encan.dalosos, as que matasse os dois filhos os retratos publicados nos jor-mulheres de má Vida, os mo- della para comermos, o que sava' tão somente con- náes. O Delegado. em face defalda» qUI; pela primeúa do «Mafalda» um total de ços. que nada tem a perder, fiz.' quistar a independencía tal declaração, mandou exhu-
vez, depois de algumas 1256 pessoas, quando es- odeIam o. p�dre, porque 'ensi- -Duas !)emanas depois a do ex-contestado, tornan- mal' o cadáver, que foi reco­
-dezenas de anno�, banha se 'navio partiu de Geno- na a r�ctIdao e a hon�stidade. carne dos «barrigudinhos», do-o assim um novo Es- nhecido como sendo o do inal­
de dor a bandeira italia- va, sendo dividido por

Os Jovens que aspIram 8;s. filhós da Francisca, .havia a- . logrado Leoncio. O asSassina-
cl . galés e as mt:lheres que aspI- cabado. Eu e Basilio estava- tado., sob a denominação to. foi praticado quando Dú-Ila; foi occasiQnado nas fl.ss:s �a segumte. ma- ram ao hospItal, falam sem; mos em apuros; nada tendo de Estado dáS Missões. arte regressava de casa deproximidades da Bahia e nelra. 1. classe, 52, ,e- pre mal do padre, que lhes e para comer, matamos, então, O bandoleiro Fabricio, slia noiva.

pÕe de luto a communi- gunda, 89' terceira 827' e perpetua r�prehensão � oba· a Francisca.
.

bt f
.. Marcolino Russo ao saber

d d t' I -" "taculo contmuo á sua VIda" e U d' d b
.

B com esse su er uglO, 111- do engano fI"COU como' louco,a e italiana no Brasil. npu açao 288.
"

.

.

".

..

m la esco rI que o a- f' b'.

'. alguma vez falam mal m�smo sIho me furtou uma .camisa. tenta uglr á responsa. 1- e, correndo á Delegacia pros-O governo_brasileiro dan� .. RIO, 27-:-A AgenCIa da pessoas que se ju!gam pmdo- Elle eríl muitl) meu, amigo, lidade criminal, como al1- tou-se aos pés do velho Du­do prova da immensa CompanhIa proprietaria sas, par� que maIS um.a vez mas eu gostava da camisa de tor ,dos crimes de furto e arte, imploral1do perdão pa-amisade fraternal e soii- do «Mafalda» informou ao
se confIrll!e aquelle dI�O de ramagens. que comprei. em homicídio pelos q'uaes rt; o rude golpe que lhe na-

çitude que jâmais será 'd' t t . 'd I
Jesus ChrIsto. « PersegUlram-_ Ouro Preto para ir á missa ,

' "

VIa dado. O velho' perdoou-melO- la e em SI <? sa - me e vós me perseguis ». por isso jurei vingar-me. Em� esta sendo processado na lhe e Russo foi novàmente re-desmentida, enviou imme- vas 1150 pessoas nao pOc (d'A Folha Nova) quanto elIe preparava umas comarca de Ouro Verde. I colhido ao xadrez.
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Ultimas do
(Traducção especial de
'Caras y Caretas», para
os iornaes ínscríptos no
DTm.

Exterior homemInterior �. nnícanoticias
iNTERIOR

·Bahia
O «Díarío da Bahia» des­

creve os horrores por que es­
tá passando a população po­
bre do bairro da Plataforma
devido o surto de meningite
cerebro-espinhal, tendo-se já
verificado 24 casos fataes.•
-No proximo mez de no­

vembro serà inaugurada a es­

trada de rodagem que liga S�
Felix a Muritiba, que é a ro­

dovia mais curiosa e interes­
sante do Estado, pela origi­
nalidade de ser construída em

forma df' parafuso, pelo sys­
terna suísso, attingindo o-pla­
teau- superior numa estrada
em espiral.
-Os jornaes divulgam que

o . thesoureiro da Delegacia
Fiscal, ao compàrecer á ad­
ministração dos Correios aíím
de receber registrados dos
cóllectores federaes do inte­
rior do Estado, assistiu a aber­
tura de um registrado lacra­
do de Jequil. O envolucro, que
não denotava indicio de vio­
lação, só continha papeis ve-

lhos, onde devia conter .

12:418$000.
-O commandante do paque­

te «Mansos», do Lloyd Brasi­
leiro, Ranulpho de Souza, re­
quereu ao capitão do Porto
a prisão do telegraphista do
seu navio, que incorreu na

grave falta de abandonar. o
seu cargo.

üistr-ícto Fede:I'EI
O sr.. ministro da Ma:dnha

ordenou :que o encouraçado
«Minas Geraes» effectuasse ex­

periencias, queimando. carvl'to
nacional. Esse acto do minIs­
tro da Marinha mereceu ge­
raes applausos da imprensa.
-A policia está seriamente

empenhada em' apurar o bor­
rivel crime'de um medico que,
chl-orolormisando urna menor

para operar violentou-a.
�O momotor publico ofIe­

receu
-

denuncia contra Mo·
r(\ira MaclÍado, accusaçio por
haver extorquido 180$00(1 ao

op(;)rario Pa-ulino Francisço.
Moreira Machado é funccio­
nario municipal e está envol­
vido no «caso» Niemeyer-
-O assumpto do di/), é a

attitudE' do Chere ,de Policia
que pl'ohibiu as reportagens dos
jornaes nas qependencias da
Chefatura e Delegacias. A prin­
cipio a reportagem ficou
alarmada, mas acalmou· se, re­
flectiu e resolveu furar o si­
gillo, suppostamente impene­
travel. Os jornaes puhlicam
factos que chegaram ao co­
nhecimento dos repol'ters, an­
tes da policia. Alem disso a

imprensa adoptou uma arma

pe.rigosa: o ridiculo, a satyra,
que, desconjuncta as organi­
saçõés mais fortes,

Minas GeralZs
Os padres allemães, que

receitavam pelo systhema«Ric­
felatt,}) voltaram a attender
as consultas do publico, sen­
do innumeras as pessoas que
vão procura-los, não só da
Clapita!; como de São Paulo e
Rio Grande rio Sul. Os jovens
ftcademicos de medicina Jun­
queira e Francisco Coelho
Filho, que expontaneamente
auxiliam os padres, é que se­

páram os doentes contagio­
sos dos outros.

Rio Grande do Sul
O vigario de Triumpho, te)1-

do aconselhado :os fieis a não
assistirem um drama anti-ca­
tholico foi ameaçado de não
poder dizer a missa, o que
motivou um movimento sym­
páthico dos catholicos. O de­
legado de policia garantiu o

parocho, assistindo a cerimo­
nia religiosa com toda força
polidal.
-Cento. e oitenta e sete

funcionarios postaes, indigna­
dos com o senador Eurico Val­
le, que combl;lteu o projecto
de augmento de vencimentos
do funccionalismo, enviaram­
lhe o seguinte telegramma:
«Lamentamos a attitude infe­
liz 'de V. Excia. no Senado,
exh�anhando a SIm incoheren­
cia, visto não ter assumido a

Religião Regis�ro Civil
. Amanhã, domingo, haverá 4 Juizo de paz e dos casa­

missas, ás 6, 7,8 e 91I2 horas, mentes do I. o dtstrlctn,
sendo esta solemne, com 3 .-l de I tajahysacerdotes. A missa das 7 ho- ua comarca u

ras é dedicada aos membros faço saber que em meu
da Liga Catholica Jesus, Ma-, cartorio habilitam-se para ca­
ria, José, e será rezada pelo sar os contrahentes :"
exmo sr, arcebispo, com com- Edmundo Leopoldo Merízlomunhão geral para os homens, com dona Ignacia Quintinaficando os bancos reservados Pereira, ambos solteiros, do­
para Os membros da Liga. A mícílíados e residentes no lu.missa das 91I2 horas será can-

gar Limeira deste Districto. .tada em louvor a Ohrísto Rei, Elle, nascido á 12 de feve­com pratica aIlusiva ao d�a. reíro de 1903, lavrador". filhoA's 6 horas da tarde devoç�o legitimo de Francisco Me�i�iodo Santo Rosario e bença,o'e de dona Augusta Merízío,com o S. S. ��crament? A s ambos residentes em 'Limeira.7 horas reuf!.I3;0. da LIga, a ElIa nascida á 13 de dezem­qual será pres��lda por su� bro d� 1907 filha legitima deexcia. o sr. arc�Olspo, que f�ra Gabriel Quihtino Pereira e de
uJ?la conrerencía, 'I'erça-Ieíra, dona Catharina Quintina Pe-

"

Dia.de T?dos os Santos, ha-
reíra, ambos residentes em

vera 3 missas, ás 7,.8 e 91I2 Limeira.horas, sendo esta ultima, can-
tada. Quarta-feira, Dia de Fina- -

Anysio Albano da Rochados haverá missas na Matriz
com dona Julia Vieira, ambosás '6, 7, 7112. e 8112 horas e solteiros, residentes no lagarem seguida procissão para o Limoeiro deste Districto.cemitério. Na Capella dos Na-
Elle, nascido á 2 de ievereí­vegantês haverá missas ás 7

1'0 de 1901, lav.rador, natural
e 7 t12 horas. No proxímo do- do Límoeíro, filho legitimo demingo, dia 6 de novembro, Antonio Albano da Rocha ehaverá 3 missas, ás 7, 8 e 91I2 de dona Maria Amalia da Ro­horas. De�Qis da ultima mis- cha sendo ella fallecida e el­
sa a"doraçao do !S. S. Sacra: -le �esidente em Limoeiro.
mento. Ne_ste dommgo havera

EUa, nascida á 15 de no­communhão .�erl_tl para as crT'�- vembro de 1901, natural do
ancas que ja fI�eram a pn- Dístrícto de Gaspar, Comarcameira comm1_luhao.. de Blumenau deste Estado, fi-_SegUlld�-feIra, ��sa en: ac- lha legitima de Porfirio Fran­
çao de graças, 25. .annrver- cisco Vieira e de dona Ame­sarío �e casamento ás 7 ho- lia lníancía Víeíra, ambos re­
r�s; missa por aln:a de Fran-

sídentes em Limoeiro.
CISCO Pedro Garcia, ás 7 ho�
ras e de Salvador José de
Lima, ás 6,30 horas. Terça­
feira, Festa de Todos os

Santos. Quarta-feira, Di&. de
Finado!.', missa por alma de
Maria- Bhéra, ás 7 horas e

no Hospital. Quinta-feira, por
alma de João Silveira, ás 7
horas. Sexta-feira, missa do
Apostoladó da Oração, ás 7112
horas; por alma de Manoel
Antonio Fontes, ás 6112 horas.
Sabbado, por alma de Eugenia
Nobrega da Silveira, ás 7 e àe
Godofredo Reichert, ás 6112
horas.

e

Hespanha
'

Notícias recebidas de Bar­
celona informam que 15 oífi­
ciaes de artilharia foram pre- A agricultura é a base de
sos, por se recusarem a rece: toda a riqueza e felicidade.
bel', na estrada de ferro, o rei No campo todqs são livres. O
Af! XIII azrícultor não tem que estaronso .

submettido á vontade de umInglaterra 1Foram feitas no aerodromo chefe tyranno, nem a um re 0-São Paulo
de Cricklewood varias expe- gio que com os seus ponteí-A policia prendeu o gatuno ríencías, com. pleno successo, ros assígnala os minutos e as

Romualdo Piganti, que de ha
de um dispusitivo que, applí- horas, aceusando-nos pela. suamuito vinha praticando furtos
cado ás azas dos aeroplanos, demora. O agricultor é livre,

na Admínístracão dos Correi-
d com toda a liberdade; respiraY evita a quéda brusca . o ap- I f

.

d
.os. Pigante confessou que furo . o ar livre e é o c ie e e SIparelho. Numa das experien- .

Dtava as cartas que estavam
das os pilotos que dirigiam o 'mesmo. evemos procurar es­

perto do «guíchet-, recebeu- t colher a profissão .ou o nego­do o conteudo com cheques e aeroplano que transpor ava o
cio que nos proporcione a

mandados postaes. .

dispositivo, operaram, propo- maior felicidade possivel. Asitadamente, um simulacro de
é P d-A sra. Carolina Machado

desastre verificando-se então felicidade
. riqueza. . Ó emos

anresentcu queixa à policia
o perIel't'o íunccíoaamento do ser felizes sem ser ricos, semde haver sido roubada em 20 ser mandantes de fama.A vida

contos em [oías, quando es- apparelho aviador. O invento
tranquílla do camponez superafoi fructo de 8 annos de tra-. 1 Lperava um trem na estação a de qua quer outro empre-da Luz, balhos.
gado ou profissional, O cam-

-O governo do Estado, dis- lta I í a. ponez vive entre arvores e
solvendo a commissão das O general NO�Ile faIlando flores, aspira a doce brisa
Obras d'Aguas do Rio Claro" per�nte a eommíssão de c�� dos campos, está isento das
perde 130 mil contR�,· que ro- dadao� encarregada de abn� constantes preocupações do
ram engulidos sem proveito subSCrlpç?e� para as despezas homem das cidades. Suas noi­
para o povo paulista;' que te- d� expedlção aerea ao Pelo, tes são placídas, dorme á von­
rà os impostos augmentados. disse que entre o AI�ska e o tade e descança. Nosso paiz-Por terem comido um íruc- Polo existe um mar Imme.I1S0 está cheio de ociosos e de ho­
to de -stramor.ío», mais co- e não um vasto continente mens sem emprego, e o ím­
nhecido pela denominação de como se pensava. I

portante é saber-se o que de­
"figueira do inferno», apre- -8. S. o Papa inaugurou vem fazer esses homens. E'
sentaram signaes alarmantes no pateo do Vaticano �m mo- muito simples. Devem cultivar
de envenenamento, duas cre- numento

.

em �emol'la dos a terra. A agricultura deve se
ancas que foram recolhidas á mercenarios SUlSs?� mortos tornar mais agradavel. Os que
Santa Casa. em 1527, por occasiao do sa- cultivam a terra devem ter

Sergipe que de Roma, defend.erido _

a um nobre orgulho disso. D,:-
O vespertino "Correio de Santa Sé, contra a mvasao vem fazer a agricultura mais

Aracaju- verbera a attitude das tropas de Carlos V.
. Iaeíl, para que -os seus filhos

cóvarde dos srs. Adroaldo
- - Revestiram-se de Impo- não a odiem; devem educar

Campos, Tabellião em Araca- nencia os funeraes dos qua- seus ·filhos no cultivo da terra.
tI'O operarios que trabalhavam Devem, ensinar aos seus filhosjú, Adherbal Cardoso, ·collec-
na electrilicação . da estrada que o cultivo da terra não étor federal em Curytiba, e Ar- B lz B ld'mando Fontes, fiscal do

.

con- de ferro de o ano a rener, uma deshonra e uina ma 1-

sumo na Bahia, aggredindo, e foram viétimas de um acci- ção, mas ao contrario-livre,
disfarçados, dentro do café dente, morrend0 electrocuta- porque é independente, basta
Ponto Chie. o seu proprietario_ dos. a si proprio; livre porque goza.

Polcnía saude e do bem estar, sem sesr, Augusto de Andrade, pro-
d K d sUl'eI'tar ás orde·ns de um che-duzindo varios ferimentos. O governo e owno 01' e-

nou o fechamento da fron- fe indisciplinado, sujeito a um
E X T E R I O R teira polaco-lithuana, perto de ordenado que nunca lhe per-

China Vienna, devido os ultimos mittirá ser independente. Te-
acontecimentos. remos mais agricultores e,O paquete «Irene» foi apri-

R. portanto, mais producção, tãosionado por piratas chinezes, II ,.US51?i prompto se faça a agriculturaque estavam phantaziados. Um Está sendo exhibida em va-
mais facil' e mais agradave!.submarino inglez ,deu:lhe ca- rias cidades um film intitulac O perlodo de depressão está Natas desportivas011, tor,pedeando-o. Das 260 do «A execução .que abalou o
passando, si bem que lenta- Realisa-se amanhã, ás 4 ho­pessoas que se achavam a mundo,» descrevendo scenas
mente, e estamos entrando em

ras da tarde, na séde do Bar-bordo 235 foram salvas, da execução Je Sacco e Van-
melhores dias. .-

td YT'd rozo, uma reumao para rao.Fs'wdos Un',dos zetti, nos Esta os um os.

d
- i �

tal' do pl'ogramma as re-Realisaram�se em Nova York Rumania Parabem mó come-escova gatas do dia 6, entre os re-os ensaios preliminares com Consta que o principe Ca- Parabem te-quero dá. uresentantes desse club, doum pequeno vapor, de um rol ex-herdeiro do thl'ono, Que tu é memo um capivara rl1arcilio e America, de Blume-novo invento destinado a aug- redebeu a vÍRita de persona- Tou cançado d'81ffrimá. nau.Quarta-feira publicaremosmental' consideravelmente a lidades rumenas, que lhe 10-
o resultado da reunião, colio-velocidade dos navios, que ram oedir a sua volta a Eu- Dessa feita tás cuntente cação dos pareos e guarnições.poderãG fazer a travessia do carest, afim de tomar posse do Tás inté memo facêro

.

-A Liga Nautica Santa Ca-Atlantico em 4 dias. Dados os throno.
.

Fic.aste inté mais bUl1�t�" tharina organisou q seguintemaravilhosos resultados a Co],'- -O rei-menino Michael foi Mau; dengoso e prasm,ero. programm8, para as regatasporação daMarinha ·Mercante retirado às pressas do Castel- .

de i 5 de novembro em Floi'ia-pretende construir 10 vapores lo de Sinaia, por existir nes- Dexe tá .gue h�,de s:; grande nOPolis: 1'. pare0, . Bronzede 20 mil toneladas cada um sa re8id�ncia um caso de pa- Teu praze no coraçao
TI « Yanke »_ Estreantes, yolescom 80 pés de comprimento, ralysia Ínfantil. Gra�de é o teu cu�tentamedo a 4 remos: 2'. Honra á Liga, 4·munidos dos dispositivo!? da Turquia

Nesta bella 00CaSlaO.
remos; 3'_- Campeonato do Es-nova invenção. Terminou o dIscurso dB va- Todo mURdo já te gava tado, 4 remos; 4'. Escaleres;.

França rios dias. pronunciado pelo Em todo canto e lugá 5'. Superintendencia Munici-
Durante o julgamento. de presidente Mustaphá Kemal E pro modi disso memo paI, barco a 2 remos; 6'. pa-

Schwartzbrad, que assass:nou Pachà, denunciando os indivi- Bem cuntente tu hade tá. reo, Loteria Santa Catharina,
o general_Petlura, o advoga- duos q'le estão trabalhando

Vinheste lá da cidade
4 ÓeM��ciiio e o Barroso to-do .da d_ofez::. apontou para cOntra a nação, advertindo; 3 5os Jurados e, JU1� um revolver

I apaixonadamente, que fa:ra E ninguem te cunhicia marão parte nos 1'. '. e '.
di d dons ,. Que tu era assim sabido pareos _ 'escarregaoo, a 1m e �m. ..

-

correr muito sangue, se ror
N'

.

d b' -Em' .Colltl·nua"a-o ao 5'. Cam-t o o seu con�ütu'nte d t lllguem memo lU a sa la.
_ y .......

rar com. '. necessario, afim e pro egor a

peonato Brasileiro de Footmatou o· gener�l. Esse. gesto integridade e independencia Que havéra sê coisa boa Ball realisa-se amanhã no Rio,causou sensaçao e senos tu- do paiz Já tava tudo esperando o ante-penllltimo .

encontro,muItos, obrigando o pl'esiden-'
Pois tinha dois capivara d

'

tte d:o Tribunal � suspender a '�-,:::::,-;fI,C
..

i'\ ,
.•.
i�
..

:'_:
..

�
...
j�:' ';;{"�.�.\ ,,{W

..

i;;-_
..
\�-._

.. -I No UI'flOÇO' t'aJ·'ldando. que será tBravh� o eu re os
sessão por 15 mInutos. 1tkW:ikM .l.'f1&,a;� lj ffi!l:..t, �, Ganchos e a lanoso

"::_A ex-��inha D. tmelia, de FÔRMA�NA-VANGUÁR�DÃ Quem que havéra .de dizê, Barl'� loir����t�aic'ouC� d�:Por�ugal,�ll. re�ou so enneme_n- DOS VINHOS DE MESA I Quem que havéra de
-
scismá

::7 de novembro, para o seute a MUlllClpahdade de Pans, .

_ Que coÍsa memo tão boa
a espada que esta offereceu a

Tu havéra d'arranjá. grande festival desportivo.

V·ENDE-S�_ por preçoseu pae, conde de Paris, por O Carnaval -. o SI', Joaquim Mendes fi-
de occaslao uma op-

o

d
. /t Q t li F dOe pOJ'" cou incumbido de .dirÜrir os _occaslão e seu naSCImen o

t ue o a ogo. ',,",.c.
�

tI'ma Vr'ctrola, typo arma-em 1838. ja vem per o Agardou memo a val� treinos dos teams de escoteiros.
.

t d d�Tendo um ministro fas-
d E' o que ô vejo, véio, moço, --_._-,--��---- rio, em perférto es a o

.

e
cista declarado que Mussolini Deu-nos o prazer e sua

E todo mundo dizê. Fixou residBllcia em nossa conservação e alguns dlS-acharia meios para resolver visita o sr. Luiz.. Salus-. cidade, por tf.'l' sido nomeado
cos de musica de dança.a questão romana, o jornal sO!lI�a, inspedor-viajante Lá mixero c'o Tucano �ngenhéll"o da� Obras

..

do Por-
IIlformações com

'

«Osservatore Romano» diz que da
�

Companhia Chimica C'a Brenunça e c'o Cigonlla ro, () SI', dr. FelIppe BUlldgens,
B M lb J'os pontos de vista da Santa

B'l' f b' Mas, si rnixesse c'u:mmi[!O. que exe'l'cia em Blumena� o 1",11110 lV�a urg unlOrSé continuam inalteraveis e H.hodia rasr eIra, a n- Eu brigava, sem vregonha! cargo eh; in,�p8ctOI" das ESLra- Vende-se em Itapemaque não se acham ao sabor cantes 40s afcRamadlos lan-
Sahiu piolho de cóba das__:l_e ��Q_la_g_e;!::�____ um terreno situado nodas fluctuações politicas da ça-perfumes igo etto e
E furta�cô, bemtivi Será-brevemente installada centro da localidade con-Italia. Rodo que concedeu exclu- Mas, teve inda muito bicho na praça Vidal Ramos urna

tendo unia casa de m a-
-Foi apresentado á approva- siVidade de venda destas Que lá dêxou de sahi. bomba de gasolina d� Stan-ção definitiva da Camara, o

dard Oil Co., da qual e .repre- deira-Iocal excellente pa-,credito de 120 milhões de duas acreditadas ma!cas, Parabem mô come escova sentante nesta praça a.Impor- ra veranear-Preço de oc-francos para °t�eSenovoh:imd�nt - nas praças de ltaJahy, Prá ti mais tôs cumpanhêro tante firma Bauer & Cla" que tasrão. A trá lar com oto da aeronau lea. cre tO Brusque e Tijucas; á

firo,
Vocês pode se gavá já tem em seu poder o appa-

-

A' R dcomprehende a proposta do
ma .Bauer & Cia. desta Pode m�mo andá facêro. relho, que comporta 4 mil pt:�pri�taIio' ntol11o . eserviço postal-aereo de Paris

litros. Almeida.
,

_á Buenos Ayres. .

praça. HYMPORTO ARV=E=="""""""",,,,,,,,,,"",,,,,==,,,,",,,,,,,,,,,,,,�,,,,,,,,-=..,,,.,_"',,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,",,,,,,,,,,,"__,,m,,,,,,,,,=,,",_,,,,,,,,_......������"""""""''''''''''''''''=-'"''''''''''''''''"''��''''''''='''''''�......'''''''....",�'''''''''''�

SAPAT

mesma attitude por occasião
do augmento do subsídío..

- Foram descobertas varias
irregularidades na Adminis­
tração do Porto da capital,
estando envolvido' cinco func­
eíonaríos, que fugiram. As ir­
regularidades andam em 100
contos.

Braulio Imthurn com dona
Brigida Molleri, ambos soltei­
ros e residentes nesta cidade.
.

Ene, nascido á 10 de Qutu­
bro de 1900, marceneiro, na­

tural do Districto de Gas­
par Comarca de Blumenau
deste Estado, filho legitimo de
Bernardo Imthurn e de dona
Merentina Imthurn, sendo ene
!allecido e ella residente na

cidade de Blurr:.enau.
Ella, nascida á 28 ,de marco

de 1905, natural desta cidade,
filha· legitima. de Jacob Mol.­
leri e de dona Rosa MolIen,
sendo eIla falIecida e elIe re­

sidente nesta cidade.
Exhibiram 0" doeurnentos ex;­

girlos peln. I <'li e se alguem sou­

bei" de algum illlperlimento aCCll­

se�(l para os fins de :!h·cito.
Itajahy, em 28 d{j Outubro

[de 1927.
O o ffici a I do Hegist.ro eJV I

Edmundo }üI/,Hi.

ÀCiRÀDAvÉll
O"tútú»dos vinhos de mesa I
-�...""

P·ERDEU-SE no trajec­
to da rua Brusque á

rua Hercilio
.

Luz um re­

logio com chatelaine ele
ouro, Pede-se a quem en­

controu entregar ao pro­
prietario Antonio Migueis>
que será gratificadO ..

A L E G R I A-Terá sempre
quem, uma vez na vida, usar
a POMADA MINANCORA para
FERIDAS, queimaduras, friei­
ras, infecções, doenças da pelle
e da cabeça. Nunca existiu
egual no mundo! Muitos reme­

dios morrem ao nascer por
não darem o que' annul1ciam:
a saúde. SÓ miram a ganancia.

chrorno marron

VIUU A
17$500 O par

TZA-SCHEb
S de' vern-iz

C
pretos
JORGE

e a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o PHAROL
��l���������·�1i�����yt:��:?��!,�����S;���:J����������!����������.���
,��.�*�;, .-y���������������
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. SI' G E -I G E R
.

À N' I-A 1<Não e uníeamente um reclame espalha a oso.
,

. � Se quízerdes ter os vossos vestidos bem tingidos.

I.
Experimentem e certifiquem-se disso. As pessoas que durante' o mez de Outubro

cor-I'
Se quizerdes fazer de um vestido manchado, um vestido

O m '-e IIlO r' vinho (le 'uva, vendido actual-I:
rente comprarem uma machina SINGER á dinheiro ou a

.

novo e de bella apparencia, se quízerdes emfim, a

me'I",

prestações, receberão do CLAUDIO, um coupon nume-
'

lhor tinta que pode existir para tingir em casa, exigi
mente em Itajahy é Rem duvida rado. co.m o qual �oncor�erão a. um sorteio no fim do s�mpre, �m todas as .casas de commercio a já conheci-

�' 1
.

'

I íi'l. mez, cUJO premio e um Iíndo mimo. lÍi díssíma tmta Germama. �
L1 a guma o mcomparave

�:�.
E' unicamente uma gentileza do CLAUDIO para

k',�
A venda em todas as casas de primeira ordem.

I'<,!1r:'1 A GR AD A VE L I
com a sua bonissima e ,.espeitavel freguezia.

'If;i , �J1oveis de Vime e Cipó
"

,v�. Y A R A Quereis ter-a vossa casa mobiliada a rigor, procu-
'

.

Já S? a?ha a venda em diversas boas casas de ue- �� '�. rae ver o lindo catalago do CLAUDIO. Mobilia de ínnu-
.,

I
gocio desta cidade, . � ,

I
meros formatos para todos os gostos e todas as

bOlsaS'I"Receberá gratuitamente um deciino de vinho AGRA- , Eis o nome do melhor cigarro de palha até hoje , ,

DAVEL,a pessoa que possa provar nã i ser este vinho.de I vendido nesta zona. A propaganda não é feita por mim, C LAUDIO seH NAI D E �
optima qualidade. E' o melhor e o preç� é convida�iVo, �,��Il�s�.,.!ela� �pess�as que o experimentam. '

:
Com escriptorio aberto á Praga Vidal Ramos n. 7- ITAJAH\'

,
m��,�,�,�����!·.;r;�"J'����������::"�.JJi:!���1!4!

I'.I�B-·-�A-'-�L-'-�S-'-�A-·7MP�o����-�liIIJ��:::������I'� � VendeI?--se 1, 2, 3 ?u 4 me-:

I
EIS O MOTIVO: O negociante que não tem os seus preços

,I�I _ I�I â�s- de BIlhar em 0p!lmaS con- marcados poderá, facilmente, iIIudir a freguezia F�

I��I EGyprIO BlJK�RO' I�ll d�Çso�� g�rfeo:�ees�v:;t��J�f���: com descontos fantasticos.

I!, l... l' " cionando á rua Hercilio Luz

I'
A «CASA REIS», que sempre adpptou o systema do commercio

� �i"
' moderno e licito, tem os seus preços marcados em todas as

=-�-=a Iii
nr. 9 (Itajahy), onde se podem mercadorias, de modo que, o proprio íreguez, sabendo

,I�I ver e tractar pelo preço mais ler, verifica o custo do artigo. •

1 O üRANDE RE.'JtfEDíO DA ACTUALID,4DE
barato possiveI. '

'

Para que a freguezia se certifique que não se trata de reclame e que, de
<

',I�I 1 (� I'�iil Empreza Cunha'

'II.'
facto, vendámos por preços baratíssímos, queiram verificar:

�
cura as mo estias do l' cas intestinaes, - hemor-

T
" Ríseadínhos de 1$000 até 1$600, riscado e castor de 1$600

sss e,stom.ago, fígado, dos 1'1' rhoides, dores nas cos- 1,@T!'ILín,ha,deAutoseAutos.e2$000,brinssn:periores
de 2$500 até 6$000, brins kakis de 3$000

I�I t t d d bdom:
,� até 6$500, pelucias Reclame de 2$000 até 3$500.' Pelucias

! in es mos e o syste·._1 tas, ores a ominaes, ornnibus de
I para saía.voorte 6$000. Fazendasenfestadasparavestidós-del$5ÜO o

ma lymphatico como: I pallid ez, emmagrecr-
\� ITfUAHY 8 BLUMENAU até 3$000. Morim superior, peça 10$500; morim "Virgem», peça

I�I indi tã di tã
I

t' t
.. .

1 I�il Sah�da de Itajahy, ás 6 112 horas

I
24$000; Morim "Ave Maria», peça 28$000, Alvejado 'l'aubate III,

!,
In iges ao e iges ao II n�en 0, !c. ericia, me ra- Sahída de Blumenau ás 13 horas

I�'
peça 14$000; alvejado Taubaté n, peça 15$000, Algodão Locomo-

fraca, arrotos, dores
I çao do fígado, calou- A linha e servida pelos omníbus tiva largura 65, peça '10$500; algodão Saccadura, largura 80, peça

II
de estomago, vornitos, 'li, los biliares. dores ele 'I�...

!' I 6 e 7 e dispõe dos automoveis 3, f>

I
12$500; algodão Locomotiva, largura 82, peça 13$'500. Velludos

� e 10 para viagens a qualquer ponto' superiores de 6$000 até 22$000. Lã em novellos grandes. Carneiro

1·..··,.caimbras do estomago, III cabeça provenientes do do Estado.
'

a 1$200 e Gastor a 2$000, Cintos de côres, pretos e brancos il

I náuseas, fastio.obstruo- I, estomago, erupções cu- I�l, PROP�IETARIO: I> 1$500, 2$500 e 3$5()0. Cintos com fivelas modernas para homens,

,'wl" I Antonio Cunha. ! t!i1l
de 3$000 até 7$500; artigo finissimo de 10$500 até 25$000. Som-

ção, Ilatulencias, coli- � taneas, eczemas, etc. u

ITAJAHY R H T L

'I
brinhas para senhoras a 10$500 e 12$500; artigo fino e em seda

I�I �I�'!�I "M··='-'*,·E�=�r-m-'G:::;:';�-f':'-a·��m·:2�i··I'·I<�i�a'��.����� ,!Ii ,',
de 18$000 a 80$000, Chapéos Reclame para homens a 8$000;
Grande saldo de chapéos de lebre, artigo moderno" de 18$500 e �

LicSllniado nelo D. N. S. p, �ob n. 2.731 Bill 28-B-924 20$000; artigo finíssimo a ultima moda, de 25$000 -até 60$000.

�oI�I' I�l
A grandeza da nossa Patríà depende! Completo sortimento' de fitas em Iuízíne e gorgurão.

!, I da cultura moral-intellectual de seus fi- i Acolchoados, cobertores" colchas, cretone e algodão enfestado 'para

Encontra-se em todas as Phsrma. f'!' "',S i lhos. A grandeza e felicidade de cada um :

lO
lencóes, casacos de malha de lã, gorros de lã e gersev, cache-nez de lã mo-

- <.. �
f- I _ _ u e delles depende da boa ou má escolapa- i dernos; casemíras e flanelas em cortes para ternos e calças. Cortes de seda

I'il nos negocios do interior I�I
terna que viram com os olhos e beberam i para colletes: cortes de seda para camisast' sedas modernas em cortes para

I I com a Intelllgencia, A boa escola é:

mO-I'
vestidos. Astrakans, bengalines de lã, tecíc o de lã xadrez; luvas de lã. so-

(;) t i ralídade, instrucção, iustíça, hvgiene, o bretudos e capas de gabardine. camisas de malha dc lã; linhos, organdvs,
1 !li,. l e deaasit E t.! ...I � C

economia. Seja economico, compre so e : opalas, setim roval, luizínes, voíles, tecidos para reposteiros, tecidos bran-

I�: I
i4geI'iC13 g8ra e u8iJOS! o para I) s aue ue o. atharina.

I�I
Indíspensavel á vida, mas artigo ele lei, i ,CDS e pretos, zephír e tríeoline para camisas e vestidos. ceroulas. cuecas,

j I de valor real. Pois bem; assim como os i pvíames, suspensoríos, collarinhos: ligas, ílló fino e para mosquiteiro: ren-
o

\ dentes e o corpo, a cabeça e os cabellos I � dão de seda em varias côres, véos e grinaldas para noivas. aviamentos para

E iII}:1 i 1171 D S
tambem .nrecísem de hygiene e. asseio I' I

alfaiates, bordados e rendas, Toalhas para rosto. balli1.o e mesa; linhas, elas- I.

I�,I\ 1:.1 ]. j_j J:lJ i\
.

ITI
' constante, Para isso use a PETROLINA ticos. escovas para dentes roupa, cabellos e unhas; polidores para unhas,

• ,I!. (!) MINANCORA, que é um tonico capillar i bengalas. thesouras. leques. Completo sortimento de botões para vestidos e :'

�I ideal.microbicida estel'ilisante, do couro i > casacos; gr�as de sedas e modernas applica<',ões para v8.sti.dos. O MAIOR
I, cabelludo; evita a'queda dos cabellos; des-:' E O MAIS ...,OMPLETO SORTIMENTO DE MEIAS. EspeClahdades em per-

Iii JARllGUA' DO SUL SANTA CATH,�RINA ,I�I gí��f�o�:J�:�!t�ihi%:&!g;i�i�'����� :' ���J:I}:�ii�glf�:�!YJ:i��tl�:��\illi;;t�1���}s�GY��r.;:�:lt�g��

I"L
- == - �=-- � do, vigoroso, briihante e preto, evitando

I
clame, em caixinnas nikeladas a 6$500 e 12$000.

, I i �

" .,'\>:____ _ _lI' as cãs e, o .ém�ranguecimento premjlturo ARTIGOS PARA PRESENTE: em metal fino, nikelados e fanta·,
,[, -'.- �.._�_,..,!���i

�����.
_ ��I sem. SeI tJ�tllIa. Cada frasco tem

LOdas. O· l' d t· t d t'1" "I .,--------'-'-- as lllstrucçoes para fazer' o cabello lus- zia. m8,lOr e o mais bem esco ui o sor lillen o e grava as .

troso, secco ou humido. Vende-se' na
i;;!5i2!::i2.525i:!5i=.s2S2.5252S252::::=:=S2525:::1�i::i'252.5252.�....5252S21? .Pharmacia Minancora, em Joinville; em Grande liquidação, de camisas, de zl'lphip e trÍ!:olinl'l a '

adas as boas pharmacias, drogarias e
'

15$ 20$ 2-$ 30$000 II I .

n al�n&jnfl$.i§!3 Bom iH htl,ijJ, uadsaqnU?iroe.soes" sC'ohmapeenutes tai�e�it:i� te:ltf c��t81�' 48$000'

I'
.

, ,�I'l'
,

,. ,

I
..

'

H � �5a.!l§m�Uj I� uu;u� Os melho:res artigosl Os menores preços!
-. '

a ultIma- moda e por
preços ao alcance de todos, comprados no atellier de I; M. V. Garção-CASA H�JIS-jtHjaby �

.
MII�. Rosa ·Pas(ale & (ia. :==-�::===.:

������������������� A CASA V I C E N T E B U lSO N I
�. � H 'I

Está fazendo verdadeira liquidação e:m sua secção d�

I� fazendas vendendo 8 preço de factura todo o seu

nrande, variado e escolhido stock

'ii Jaz r�im o fogão fi �nfumaça a cosinha!

I
!:'I

-::=:=:=::i'll!==- ,
,f Quem qmzer que funcclOne bem o seu fogão e �: Parteira .; : 'Recebeu meias de sedà modernas, para senhoras
� não qúizer ver sua bella cosinha enfumaça- h:)mens e creançl1s que vende por preços reduúdú\s
� da" fàçfl, as suas encommendas d� lenha na Visitem puis a CA�A BUlSONI qU? se recnmmenda pelos

·

on�e�:o�trar!:� :�I�n�eGle_ L�PR:l:luuaqla�,s��;::Ü��;:!' I. se"SE�:;};I��;:::,�_�m «Tonicas de Inha picad�, secce e de boa �� Ferro Arsenical» Si sois abastado trazei·nos o di· e sob completas garantias, as suas

qualidade
-

nheiro qne precisamos para dar a I economia's.
-

.
,

•

� cura anemia, chlorose im- cada fa�i1ia um tecto proprio..Si a Construct01'a Cathm'inense

L F
� I el' f

�

I sorte nao vos favoreceu, all1da .�,-= ._-�-'-

ornece-se a doml·CI·II·O'. � pa u lsmo e raqueza gera

OI
'lSSlm podeis auxil.iar�nos acon.se- 'Papel de seda em todas as cores

){J h d -Papel para folhagem-Papel dou·
,

too<, PHARMACIA flRUZ COUTINHO
J au LI .vossos allllgos a depOSIta· rado e prateado, á venda nesta

��.,�§SSSSSS���������. U rem comntlsco, aos melhorps jUl'l.s Typographia.

FAVORITA
E' O

• FAVORITA
MODA

,
•

,

CALCADO DA
,

. .

DUDU sDrtimento a preços sem CDllcurrencia receberam
.

Baue r
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



LLOVO BRAS1LflRO
A mais importante Empreza de Navegação

da Ameríca do Sul para transporte de
.

cargas e passageiras,
.

, ,,!'; • • ,.::.:�
" .

o PH��Ol .

hl ;§iii) "'��@S&i,J&�eNiM«$&·.&4Y+#*tff3"H#W&&WGNíi"dtmM. 'l'M1!&5!'tMibS'!**,"N1Srti§PA a; �

MEZ DE NOVEMB1Ul
1 Pílules U:��eiínó.!do

a 3 Paquete Itaituba a MACHJ\D�:)
Paquete ltaltuba a 13 Paquete Itaperuna a 11 "

o pranteado Dr. Rei-

faq»ete ,tap-�r�n€l a 63 Paq�ete, Itaipava a . 21 p�f�dâ:1���o�oe�tl_,?s"falas -S.'�ranClSCO, P�r�l1a:- Ç'scalas--,Florianopolis, Imbi-I dos especiaes obte-
gua, ��ntos, RIO, Ilheos, Bahia e tuba, Rio Grande e Pelotas. I ve com resultado a�racaJu.

A V I 5 O' I excellente formula
de suas PILULAS

Recebe-se carga e valores para os portos de Victoria, Maceió, \ lMACHADO con-

Reciíe, Parahyba, MacáQ, Cabedello, Fortaleza, Maranhão e Pará' tra sezões.
com baldeação no Rio de Janeiro e para Porto Alegre com baldeação Encontram-se em to-
no Rio Grande-Informações, na Agencia á Rua Pedro Ferreira, es-; das as pharmacías
quina da Rua Silva. i . EM ITAJAHY, NA

PHARMAC1A
ij�·�">WkStltí?i.,!MIii!§__;'II·B'1"'êií"t"·,��� CRUZ COUTiNHO"

iTAJAHY -- HOTEL I: el:,��.�:�.:::_
(O antigoHotelBrasil,completaeradicaimente reformado) li Vende-se por preço bastante

modico, uma carroça leve, qua-Rua Lauro Müller 17-Caixa postal 59 . si nova, preparada para 1

I.' I'
.

ou 2 animaes, arreios com pou-.

Proprietarío. J. Silva co uso e 1 parelha de eguas.
i Informações nesta redacç�Este hotel, situado no melhor ponto da cidade,

oel. dispõe de excellentes acornmodações para os srs.

I Ião,,, BnV81heGa�tãO�G�,...dl'�'viajantes que têm á sua disposição vastas salas
',.o�>vespeciaes para exposição de suas' mercadorias.

I. Quartos com [anellas com vista papa o mar, I."
f -:'. C\ ;--

BANHOS QUENTES E FRIOS

I.
Cosinha de primeira ordem. Refeições variadas preparadas

I,com rigorosa ííscalisação e hygiene. Encarrega-se do fome-
.

cimento de refeições a domicilio por preços'módicos
!,' -_

1I!!·"""'W·'>4®;::;;;;;'·�·��Im;x;.�·�mr'OJ.W4ii4!i·ri!
'..

I

IO'M CftNCRO S'YPHIL'lTJCO NO NtlRIZI NinguemdeveriaaTtdarlllancandona

\
.

. 11 ! Idade adulta, por. eu usa das dôres �as
9 annos de sofflqe'r I cadeiras, pontadas agudas e mo lestias

I•• . produaídas por desarranjos renneR'

I Na verrlade;o excesso ele trabalho e. Realizará a favor dos seus freguezes em 1°, de
as preocoupuções enfraquecem os rins'

M d 1928 bi bastante e POl' isso estes não punncsm I arço e ,destri uindo os seguintes Premios:
lo sangue de venenos que são m�i irri-Ii tuntes, podendo endurecer as arter ias ,

.

1@. premio: Um lindo automóvel Chevrotet,
I produzir molestias do coração,

= . Rugby ou FOId (á escolha do pre-III tismo, g.otta,
ca lculos, hyriropisia e mal miado), .

l do Bright. . 20. premio: 10 caixas de Cerveja Cettuirinea-I NfãO deixe ��e a frú"quez:i Ide sDPUS r.ns
'

'1 se ou Cterintia ou Oazoza
lo

a ça enveiuecer tao cer o, eve-ae, v

sentir fone e activo até a vervladeira
'

3°. premio: 5 caixas de cerveja ou gazoza.

I
velhice, T?me a�_PIL��c\S Op'OSTER I 140 a ] 5°. premio: 1 caixa de cerveja ou gazoza cada um.
para os rms, São teitas UTlwament.e,

.

I para os rins fracos e tem demonstrado i Peçam sempre as marcas da CERVEJARIA CATHARI·
! o seu valor do um modo maravilhoso I' I I NLNSE exisindo sempre os coupons .

. ! em milhares dI' CllSOS. em todas as,
8

:'partes do 1Il;I�do, pergunte,�:o,.:

��
REPA:EASSEEBURGR&ACIA.

��I pW7 n f A'!: nlC lÇ'f>CTF� t
. ...

I r U,,�L� :J ���,�I�';�'�"''' f�)
- ,

)(1,1. t��:::�::��:>:�.� �
I n.\BELLOS
! Uma descoberts cujo se­

i gredo custou duzentos
I contos de reis
j "Loção Br.Ihante, é ° melhor es-

II pacifico para as afff!eções oapíttares
Não pinta porque não é tintura; não

! queima porque não contem sáos no e i­

I vos. E' uma. formula. >cielltific.a. do
,grande botanreo Dr. Grounrl, CUJO se.

ereira da Silva I gredo foi eomprurio por 200 contos df
, reis.

O abaixo assignado, morador á Serra dos Tapes, . Munícípío de I E' recommenrlada pelos prtncipaes ins­
Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul, vem por meio d'este relatar-vos! títc tos sunita rios do estramreiro, ana­
uma CUflJ. extraordinaria q�e obteve com o f�moso • ELIXIR DE NO.!IYSada e auto risu da pelos d�partamen.
GUElRA », que V, S, em tao boa hor,a, descobriu. Soffr�ndo eu, duran.te tos de hvglene elo Brasil.
longos 9 annos de um cancro syphílítíco, tendo perdido todo o nanz, I Com ° uso rezulur da "Loção Bri-
parte' do maxilar superior; amygdalas e mucosa da garganta e, tendo! lhante,"

'"

-exgo�ado para 'a m��a cura os recursos da scíencia medica, consegui, I 1.- Desap'pa��r,em comp,let�mente as �
_.'

.

depois de lon�os soffrIIDent?'Tçurar;me com o ��o do grande depuratIvo
i easpaa

e afleeções pn ra-utnrtas.
�. Q-.

"

ri.,�-�����@.�je �W{:};)"fiIilm:...Q;).0i)..
..

ffi.00.OO.@.'@.@@@do �ángu.e « ELIXIR DE NOGuEIRA ", de �o�sa pr�p�raçao. A �oença 2.-Cessa fi quêila do cabello (!'tj"WX!Y'<!Y��<.;,9�'0Y�X!Y����'-<9�'-<9l;(!>!��
cruel faZIa pr?gre�so� as�ustadores, quando CO��?eI a fazer uso �p po-I 3.--9s cabellos hrMncos descorados @

.

deroso·relJl.�4Io, cêdendo'a(�s po'ucos,' atê que hOJe �raças a Deus'� aolou grisalhos; voltam á l\ôr natun,l

,G:i:J.@.. Ma�n_�...' S,.1'.,.& p..""·�.. IUl_"d�..
_. @?�.

'

..t<..vosso poderoso « ELIXIR DE NO�UEIR1- », estou radIcal e completamen- primitiva, sem ser· tingi(los vU quei. \W
te curado', 'causando' grande admlraçao a todos que me conheceram em rnados,

.

tão de'sâ�ima4? ·�staqo, deyido a grlivissimac�oléstia que me ia c/msu-! 4 . .:_Detem (l nascimento de nOVOE
,.ç,�-tl DE �mindó� E.· preCiSO áccres'ceútar que sou' pol!te' e dural1te o meu trata- cabellos brancos. '�J

. mento Il:unca dei�ei_de tràbaIhar, ex,p�sto ·ads rigores do tempo, vist� I fí,-�os casos ue cal vicie faz brtltar � �. ,"-

. ,@ser a mlnha proflssao de lenhador das mattas, ., ..

nOVOR cabello8. .
�

Y I.. ,,,,, .

José Maria Per&lra da Silva '6.--Qs cabell08 gal1ham vitalidade,@MU... R·'.R-,A.···'·,m...·.·.·._·,·�.·,·-
.

le�terp.\fnha�: Se�e.111:bri:no Gh;agas e ,Thomaz Gostá. t�rnalri�Re lindos tl' sedosos e � �'li�eça @ - -

NOTA:-A�thentlCaq� por'l,lm medICO. .

..... Illilp:1 e fr!l�ca i �
- .'. '

d' · �
.. Ó""ELlXIRLOE;"N'dbutiRA'l):'Jdo Pharmaçeutico-Chimico A "L?çãoBriihante" é USHlh pelal'� As C.,rean�,·.as ps em._ 'm,,��� �),

:.. i· •
.

,,' ..

'

é .' ,'. '..; ". 'é· alta RocTerlade ue S. Paulo e RIo. @ Y. . �Joaq .�� �Ilva Silveira ..
_

o untco d� grande cons�rno e que en-I. A venda r.m todas as boas pharma-! �\�(§l)�-'i�
.. 9:'1'" )._�,GQ��.Gl«���l�Z,OO�ro,G:'\%@@contrado em todo o Brasil e Republtcas Sul Americanas. .

clas, drogart<i� e perfumanas . @.�'C!tJ'.;w�@@\i!tQy�'0>����W1?D' "4()'����

Companhia NaCIonal de

liavegâ(ãQ Cosfejra
Para o Norte
Sahfda á t�rd� '.

.,

Para o Sul
Sahida pela manhã

Paquete Itapacy

LINHA DA LAGUNA

o contortavel Paquete'

AspiI ante
,

NascitllentO.
é esperado do norte no dia 2, seguindo para Floríanopolís e Laguna.

} .
'

.

o CARGUEIRO

MIRANDA
é esperado do sul no dia 31 de Outubro, carregando pau 'o Rio.

"

,

NOTA:-Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mon­
tevidéo e para os portos interiores de Matto Grosso com baldeação
em São Francisco.'

.

Para cargas e passageiros, trata-se na agencia do Lloyd, á rua

S. Francisco, com o agente José Alves Pereira.

ara ganhar gratuitamente um

AUTOMOVEL NOVO
offerece-se a todos que preferem os

excellentes productos da

CERVE9RRIA CRTHARlnEnSE
oolleccionando os coupons de reclame qUE;
lhes serão entregues com cada garrafa de
cerveja, respectivamente tres chopps ou

duas ga atas de gazoza e os apresentar
no escriptorio da fabrica ou ao representan­
te mais próximo que lhes fornecerá por 50
destes ooupons um bilhete numerado para o

sorteio que a

Cervejaria Catharlnense

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




